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7 IMPERMEABILIZAÇÃO 

 
a) Normas aplicáveis  
 

Norma Título 

NBR 9952 Manta asfáltica para impermeabilização 

NBR 9575 Impermeabilização – Seleção e projeto 
Ainda que não citadas, devem-se considerar quaisquer normas vigentes quanto ao tema, bem como outras 
necessárias à plena aplicação das demais. 

 
b) Informações preliminares 
 
As impermeabilizações relacionadas serão aplicadas na edificação principal, dois tipos de 
impermeabilizantes para atender os diferentes tipos de situação. 
 
c) Especificações técnicas dos materiais 
 

Material Especificação 

Tinta asfáltica Semibrilhante, cor branca, massa específica 1.300 kg/dm³, 
rendimento teórico aproximado 0,250L/m²/demão. 

Impermeabilizante flexível Líquido preto viscoso, monocomponente a base de 
elastômeros sintéticos e betumes emulsinados, densidade 
~0,9kg/litro, viscosidade 5000 à 12000 cps. 

Ainda que não citados, devem-se considerar todos os insumos necessários ao pleno funcionamento do sistema. 

 
d) Procedimentos de execução 
 

7.1 BALDRAME / PILARES / SAPATAS / VIGAS ENTERRADAS 

 

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS 
DEMAOS. 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE FLOREIRA OU VIGA BALDRAME COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 
AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2 CM. 

 
O produto pode ser aplicado com rolo de lã de carneiro, pincel, trincha ou sistema de projeção 
convencional. Deve-se aplicar o produto em, no mínimo, duas demãos cruzadas e alternadas, 
respeitando-se o intervalo entre 8 horas entre demãos.  
 
Aplicar impermeabilizante nos baldrames envolvendo a parte superior dos mesmos, e descendo 
nas laterais. Emendas deverão ser feitas com sobreposição de 30 cm.  
 

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=312986
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Os pilares que estarão em contato com o solo, por conta do declive no terreno deverão receber 
em todo o perímetro a camada de impermeabilizante.  
 
Após a aplicação nos baldrames deverá ser proibido o trânsito sobre o mesmo após a execução 
desta impermeabilização para evitar seu rompimento. 
 

7.2 PAREDES 

 

IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE, COM IMPERMEABILIZANTE FLEXIVEL A BASE DE 
ELASTOMERO. 

 
Será aplicado com a superfície regularizada, limpa, livre de óleos, graxas e poeira, isenta de 
partículas soltas, nos casos específicos com caimento adequado para ralos (1 a 2%) e 
umedecida, porém não saturada, revestimento impermeável contra infiltrações, hidrofugante, 
com a utilização de trinca, broxa e/ou vassourão de pêlo macio, em duas demãos cruzadas, com 
intervalo de seis horas à doze horas entre elas, de acordo com as condições do ambiente. Na 
sequência, aplicar o chapisco e refazer o revestimento. 
 
Aplicar camada de argamassa de assentamento (sem cal) com adição de aditivo 
impermeabilizante nas primeiras quatro fiadas de tijolos, com cimento e areia no traço de 1:3. 
 
Após a cura deverá ser aplicado reboco com impermeabilizante de acordo com a orientação do 
fabricante, para evitar a percolação da água pela futura alvenaria, pontos de infiltração e mofo.  
 

7.3 ÁREAS MOLHADAS 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM. AF_06/2018 

 
A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia, resíduos de óleo, graxa, 
desmoldante, etc. Sobre a superfície horizontal úmida, executar regularização com caimento 
mínimo de 1% em direção aos pontos de escoamento da água. 
 
Aplicar sobre a regularização seca uma demão de primer de solução asfáltica de imprimação 
com rolo ou trincha e aguardar a secagem por no mínimo 6 horas. 
 
Alinhar a manta asfáltica de acordo com o requadramento da área. Com auxílio da chama do 
maçarico de gás GLP, proceder à aderência total da manta. Nas emendas das mantas, deverá 
haver sobreposição de 10 cm que receberão biselamento para proporcionar a vedação.  
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Executar as mantas na posição horizontal, subindo 10 cm na posição vertical. Após a aplicação 
da manta asfáltica, fazer o teste de estanqueidade, enchendo os locais impermeabilizados com 
água e mantendo o nível por no mínimo 72 horas. 
 

7.4 JUNTAS DE DILATAÇÃO 

 

JUNTA DE DILATAÇÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL EM CORDÃO DE POLIETILENO 
EPREENCHIMENTO DO COMPLEMENTO COM MASTIQUE DE POLIURETANO SEÇÃO 30MM X 
20MM, PARA PAVIMENTOS EM CONCRETO 

   


